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Introdução/Objetivos: O exame citopatológico, por se tratar de um procedimento ágil e 
seguro, constitui uma importante estratégia na prevenção de agravos à saúde da mulher, 
contribuindo significativamente para a detecção precoce de patologias, a redução de 
complicações em longo prazo e a diminuição da sobrecarga no sistema de saúde, desde que 
realizado conforme preconizada pelo Ministério da Saúde. Diante disso, o presente trabalho 
ressalta a relevância do exame citopatológico não apenas como medida preventiva, mas 
também como ferramenta fundamental para o rastreamento e o cuidado de enfermagem 
direcionado às mulheres atendidas em unidades de saúde. Metodologia: Para a elaboração 
deste trabalho, adotou-se como metodologia o relato de experiência, tendo como princípio as 
experiências vivenciadas durante as atividades práticas da disciplina "Prática do cuidar em 
enfermagem IV", do curso de Enfermagem da Universidade Regional do Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul. Resultados e Discussão: A baixa adesão ao exame citopatológico está 
frequentemente associada ao diagnóstico tardio de patologias que poderiam ser prevenidas 
caso a cobertura alcançasse a maior parte da população feminina. Durante as atividades 
práticas realizadas em uma unidade de atenção primária à saúde, observou-se adesão aquém 
do recomendado pelo Ministério da Saúde. Nos últimos três anos, conforme dados fornecidos 
pela própria unidade, 664 mulheres realizaram a coleta do exame, enquanto 294 não 
compareceram. Reconhece-se, nesse contexto, a dificuldade de alcançar integralmente o 
público-alvo, em virtude de fatores como medos, preconceitos e estigmas ainda presentes na 
sociedade. Conclusão: A enfermagem tem papel significativo nesse contexto, não só na 
prevenção, mas no cuidado. Diante dos dados apresentados e da realidade observada na 
prática, evidencia-se que, embora o exame citopatológico seja um recurso essencial na 
prevenção e detecção precoce do câncer do colo do útero, ainda há importantes barreiras que 
comprometem sua ampla adesão, fatores socioculturais, somados à desinformação, 
contribuem para a baixa cobertura do exame nas unidades de saúde. Nesse sentido, torna-se 
fundamental o fortalecimento das ações de educação em saúde e da atuação da enfermagem 
no incentivo à realização periódica do exame, como também no acolhimento às mulheres para 
que sintam-se seguras para a sua realização. Palavras-chave: Citopatológico; Enfermagem; 
Saúde da mulher; Prevenção. 
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